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PROVÍNCIA DE S. PAULO . 

A nossa provinoia 
De uma correspondência da 

corte para o jornal A Província de 
Pernambuco, que se publica no Re
cife, extrahimos o tópico seguin
te, referente ao movimento abo
licionista nesta província : 

« O meu carnet de notas men
ciona em primeiro logar a agita
ção dos municípios paulistas, e 
eu tomarei esse thema de prefe
rencia a quelquer outro. 

S. Paulo é presentemente o ob-
jectivo luminoso para onde con
vergem todos os olhares ; é o 
foco de onde irradiam os mais 
intensbs e fortes jorros de luz so
bre os horisontes da pátria ; e co
m o que todas as nossas esperan
ças se concentram naquella gene
rosa porção da terra brazileira, 
que parece ter de dar ás suas co-
irmãs o conselho, a lição e o 
exemplo da nossa regeneração 
social. AUi agita-se a solução fi

nal do problema abolicionista e 
cogita-se da solução do problema 
político, que está sem ella desde 
que se constituiu a nacionalidade 
brazileira. 

Conhecem acaso os bons e sin
ceros corações patriotas duas 
idéas de mais palpitante interes
se e de mais interessante oppor-
tunidade do que essas questões 
de liberdade social e política ? 
S. Paulo não é u m agitador es

téril, fazendo falsas promessas e 
entornando caudaes de rhetorica 
palavras para dizer o que quer e 
esperar que venhão salvar-nos o 
optimismo dos opportunistas. 
Nada disso. Alli a questão abo
licionista levantou-se u m dia, 
cheio de fogo, enthusiasmo e es
peranças, e nesse m e s m o dia fo 
ram arrancados á escuridão e á 
ignomínia do captiveiro mais de 
seis mil indivíduos. 

Alli a repercussão daquelle bra
do longínquo erguido pelo verea-
| dor de S. Borja echoou largamen
te, e cada dia surgem novas mu
nicipalidades paulistas a pedir 
que seja revisto, refundido e cor
rigido o pacto fundamental, cuja 
edição premitiva, embora com 
curso forçado e legal no paiz é 
sem contradicta u m a eontre façon 

manifestada opinião nacional. 
N o decurso deste mez a pro

víncia deS. Paulo dando o mais 
eecundo e generoso exemplo da 
sua iniciativa, proclamará a li
bertação total dos municípios da 
capital, Toubaté, Mogy-mirim, 
Limeira e Jacarehy. Santos e S. 
Vicente já estão em posse da sua 
liberdade. 

Não são centenas, são milhares 
de escravos que passam diaria
mente da matricula negra, que 

nos legou o negregado conluio 
Saraiva-Cotegipe, para o recen-

Por montes e valles 
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SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

Q. M. 

* Ha annos raiou no céo fluminense 
uma nova estrella. 
.Desde o momento de sua ascenção 

ninguém lhe disputou o sceptro \ foi 
proclamada a rainha dos salões. 
Tornou-se a duesa dos bailes; amu-
sa dos poetas, e o idolo dos noivos em 
disponibilidade. 
Era rica e formosa. 
Duas opulencias, que se realçam 

como a flor era vaso de alabastro ; 
dois explendores que se reflectem, 
como o raio de sol no prisma do dia
mante. 
Quem não se recorda d \ Àurelia Ca

margo, que atravessou o Armamento 
da corte como brilhante meteoro, e 
apagou-se de repente no meio d des-o 

lumbramento que produsira o seu 
fulgor ? 
Tinha ella desoitoannos quando ap-

pareceu a primeira vez na sociedade. 
Não a conheciam ; e logo buscaram to
dos com avidez informações á cerca 
da grande nov dadedo dia. 
Dizia-se muita cousa que não repe

tirei agora, pois a seu tempo sabere
mos a verdade, sem os commentos 
malévolos de que usam vesti-la os no-
velleiros.. 
Aurelia era orphã ; tinha em sua 

companhia uma velha parenta, viu
va, D. Firmina Mascarenhas, que 
sempre acompanhava na sociedade. 
Mas essa parenta não passava de 

mãi de encomraenda, para condes-
cender com os escrúpulos da socieda
de brasileira, [que naqneüe tempo 
não tinha admittido ainda certa 
emancipação feminina. 
Guardando com a viuva as deferen-

cias devidas á idade, a moça não de
clinava um instante do firme propósi
to de governar sua casa e dirigir suas 
acções como entendesse. 
Consta lambem que Aurelia tinha 

um tutor ; mas entidade desconheci
da, á julgar pelo caracter da pupilla, 
não devia exercer maior influencia 
em sua vontade, do que a velha pa
renta. A convicção geral era que o futuro da moça dependia exclusivamente de suas inclinações ou de seu capricho ; e por isso todas as adorações se iam 

seamento cívico, aonde vão figu
rar na estatística da população 
livre. 

B e m haja a nobre terra de José 
Bonifácio ! 

Sobre a questão da revisão 

constitucional já se pronunciaram 
as câmaras municipaes de S. Vi
cente, S. Simão, S. João da Boa 
Vista, Campinas, ytú e Itatiba e 
muitas outras se associarão a es
se movimento patriótico. 

Parabéns á pátria de Quirino 
dos Santos.» 

Entr*o n o s 
Acha-se entre nòs o distineto 

promotor publico da corte, o dr. 
Sampaio Ferraz, a quem cumpri
mentamos. 

—Já viu o meu novo cafezal ? 
perguntou-me, de vista com sua 
distinetissima familia, o honrado 
cavalheiro, proprietário deste de-
Iicioso^retiro. 

—Ainda não . .. 
—Pois alongue até lá o seu pas

seio matinal,que não se ha de ar
repender. 

Na manhã immediala, condu
zindo pela mão minha filha adop-
tiva e seguida por minha dama de 
companhia, tomei resolutamente 
o caminho do morro, em cujas 
encosta grimpam.symetricamente 
alinhados, os preciosos arbustos 
que constituem.no presente, a ri
queza única de minha pátria. 

U m a larga trilha, contornando 
em espiral a Colli ia,conduziu-nos 
suavemente ao alto, onde parei, 
tomada de assombro profundo, 
ante uma das mais prodigiosas 
paizagens que tenho contempla* 
do. 
Impressões similares experi

mentei quando subi, há longos an
nos, a u m dos mais proeminen
tes contra-fortes do Itatyaya e,re
centemente, na minha ultima ex
cursão ao Corcovado, vendo, de 
súbito, murmurejante aos meus 
pés, sem a gaze de u m a nevoa, a 
incomparavel bahia de Guanaba
ra, sulcada por innumeros lenhos 
pontuada de ilhas, confundindo 

prostar aos próprios pés do idolo. 
Assaltada por uma turba de preten

dentes que a disputavam, como o prê
mio da victoria ; Aurelia, com saga
cidade admirável em sua idade, ava
liou da situaãão diíficil eni que se 
achava, e dos perigos que a ameaça
vam. 

Dahi provinha talvez a expressão 
cheia de desdém e um certo ar provo-
cador, que irricavam a sua belleza 
aliás tão correcta e cinzelada para a 
meiga e serena expansão d alma. 
Si o lindo semblante não se impre

gnasse constantemente, ainda nos 
momentos de scisma e distracção .des
sa tinta de sarcasmo, ninguém veria 
nella a verdadeira phisionomia de 
Aurelia, e sim a mascara de alguma 
profunda decepção. 
Comoacreditarque a natureza hou

vesse traçado as linhas tão puras e 
límpidas daquelle perfil para que-

5El5?niíteSS;!l?com orisode via naiiu;illa <o,no ,M e,n todasas 
T S Z ^ S S í rasgados, Deus W taivez passasse desapercebido 
nãoos avelludariacoraa mais ineffa- lMíÍ0 turbilhão. 
vel ternura, si os distinasse para vi-í As revoltas mais impetuosas de Au-
brar chispas de escarneo. relia eram justàmante contra a rique-
Paraque a perfeição estaluaria do z;i Q11- !il<: servia de throno, esem a 

talhode silphide, si em vez de arfar Ql|:l1 nunca por corto apezar desuas 
ao suave influxo do amor, elle devia i í),vtli ,s !l ';,:tl,) rainha des-
ser agitado pelos assomos do despre- • «lenhosa, " \ ll 9 u e llllí ™ndi~ so/ «*n. Na sala, cercada de adoradores, no meio das explendidas reverberações de sua belleza, Aurelia bem longe de ' 'ontwéa.J 

inebriar-se d i adoração produzida 
por sua formosura, e do culto que lhe 
rendiam ; ao contrario parecia uni
camente possuída de indignação por 
essa turba vil eabjecta. 
Não era um tnumpho que ella jul

gasse digno de si, a torpe humilhação 
dessa gente ante sua riqueza. Era um 
desafio, que lançava ao mundo : or
gulhosa de esmaga-lo sob a planta, 
como á um réptil venenoso. 

E o mun Io é assim feito ; que foi o 
falgor satânico da belleza-dessa mu
lher, a sua maior reducção Na acer
ba veiiemençia da alma revolta, pres-
sentiam-se abysmos de paixão ; e en
trevia-se que procellas de volúpia ha
via de ter o amor da virgem bachan-
te. 
Si o sinistro vislumbre se apagasse 

desubilo, deitando a formosa estaiua 
na penumbra s lave tia candura e in-
nocencia ; o anjo casto e puro que ha-

1 
( 

http://constituem.no


ÍMPKENSA VTUANA 
—... m**~~>- > y»,-— -*--^ 

com as do oceano as suas águas sabiamente aproveitados, reben-
de cor indefinivel.. .Tinta myste-j tanvos primeiros foliolos melin-
riosae belía, mixto do glauco dosjdrosos dos cereaes,recentemente 
mares com o azul do infinito, pi germinados. Limitam-ivo os ca-
seu segredo escapa à paciente in-! poeirões restantes,onde o ananaz 
dagação do artis.a, e os nossos sylvestre, os gragoatás, os taqua-
melhores pintores tentam, inútil- ris, as touceiras da brejaúva, os 
mente, reproduzil-a nã> suas ma- grupos des ayris-tucuns, eriçados 
rinhas. de agudas púas negras, e os cipo-

A manhã estava de uma belleza 
de uma transparência,de uma se
renidade, pheuomeriaes ! 
Na extensão de uma centena de 
kilometros, limitada, ao longe, 
pelar* assombrosas procminencias 
da serrania da Mantiqueira e,pelo 
disforme espinhaço aa Bocaina, 
destacavam-se. como garças al-
vejautes. a-̂  casarias dos grandes 
estabelecirrví*tos agrícolas, disse
minados pel*i planura dos varze-
dos, obrados ás abas dos pri
meiros m >;»- >s, alcandorados nas 
fragosici.t-.ios das cordilheirsa... 
Mai> pro-ximamente exposto á 

admiração, como um poema pé
treo, com as Agulhas /Vê rosirnmer-
sas na onda da luz loura e ospin-
caros multifomies revestidos dos 
mais rnaravilnosos matizes do 
azul. desmesurado e erecto. avul-
ava o katyaia. 

Na sua base. affeiçoadas em 
faria,uma série de nuvens deslum 
brantes esgarçava-se em orvalhos 
invisíveis sobre a florescente fre-
guezia de Campo Bello,cujo tem
plo emergia da verdura,mosquea-
do por todos os tons gradativos 
do verde—desde o verde negn 
das florestas virgens até o verde 
gaio dos cannaviaes mofinos. 
Casebres dispersos, colmado:-

de sapé, com os seus asseiado^ 
terreirinhos circumdantes, sur-
diam ao centro de pequeninas Ia 
vouras distinetas, como notas vi 
brantes, cheios de movimento e 
de vida. 

Vendo-os, eu repetia mental 
mente aquelle sentido lied allemão 
que começa assim : 

«Lá, onde eu não posso viver. 
é que mora a felicidade.. .* 
Largas estradas, ora ensombra-

das por extensos renques de bam 
bús amarellecidos, ora douradas 
pelo sol nascente, estendiam-se. 
encruzavam-se, transpondo mon 
tanhas, beirando grotões, estiran 
do braços elásticos para os mais 
remotos pontos da zona abrangi
da pela vista desarmada. Eco! 
leantes pela planura, como dua.* 
gigantescas sucurys, as vias fér
reas Pedro II e Rezende Áreas, ser
vidos a cŝ .-i hora petos seus trens 
ordinários, vomitavam no espaço 
plúmbeos novellos de fumo, sol 
tando silvos estridentes,que o éco 
repetia por montes e grotas.. . 

A o centro da formosíssima pai-
zagem, numa irresistível preguiça 
de creoula. ora sombreada pelas 
curvas ramarias das acácias syl 
vestres, ora arrepiada e núa, a 
enorme massa dágua do Parahy-
ba,torcendose e m mil voltas, de
rivava serena,—o largo dorso ala-
bastrino faiscando ao sol c o m o a 
rútila escarna de unia serpente de 
prata /.. 

IV 

O B I O Ü H Y B r V 
Rendido o meu ardente preito 
a essa maravilhosa e movimenta
da tela exposta pela Natureza, a 
insigne e inesgotável artista, tão 
poUwO amada £ raeftos compre -
hendida,percorremos o florescen
te cafezal, e cujos intervallos,! 

acs espinhosos, torsos ou amara-
nhados, formam impenetráveis 
aranhóes.,' 
L m frente a essa barreira inex

pugnável, sustamos a passo aven
tureiro, embora acenassem-me 
de sob asfrondes. como sorrisos 
expansos de Cybelle, os roxos 
manacás inodoros em amoravel 
convívio com as alvas estrella 
aromaticas da cohcrana; embora 
ao repouso nos convidasse o poe
ma symphonico dos pássaros, en
grandecido pelas árias imponen
tes de algumas dezenas de sabiás 
vadios. 
Na vertente oriental do morro 

avistara eu, ao subir, uma gigan
tesca arvore frondente, um dos 
mais bellos typos vegetaes que 
tenho deparado; para esse ponto 
dirigi-me afoita. 
Deixando a trilha enveredei 

por entre os arbustos e approxi-
mei-me do colosso,que a sua bel
leza e pujança deve a clemência 
do conboca denibador;—era um 
Bicuhyba. 
O tronco reforçado e liso como 

um tronco de palmeira, fendia 
atrevidamente o espaço com a 
elegância e a correcção de uma 
columna ; a mais de cem palmos 
acima do solo esgalha-se a trucu
lenta ramaria, toda revestida de 
uma folhagem larga e cerrada,de 
verde tenro e luzidio como o vef-
de da esmeralda. 
No seu tronco, nem uma sa

liência, nem uma rugosidade; nos 
seus galhos, estremes de musgos, 
virgens de estranhos contactos, 
nem florescem as orchidéas cari
dosas,nem delles se abeira a gar-
rula phalange dos pássaros canto-

somo de enthusiasmo,eom o seio 
arfado, os alhos marejados por 
lagrimas irreprimíveis, e a voz es
trangulada por uma commoçáo 
profundíssima,eu tirei arrebatada-
mente o meu chapéu de palha,de 
largas abas protectoras, e bradei 
com toda a forca dos meus pul
mões : 
—Colosso vegetal que affirrrías 

ao estrangeiro n pujança creado-
ra da uberrhna plaga brazilea. 
salve!—Três vezes, salve!... 

de Novembro 87. 

Narciza A malta. 

Fazendinha, 

Chegados» 

Pelo expresso de ante-hontem 

e hontem chegaram a esta cidade 

muitas alumnas para o collegio 

de S. José. 

Chegaram pelo expresso de 

hontem vários alumnos para o 

collegio S. Luiz. 

í^ollietiixx 

Chamamos a attenção dos nos

sos leitores para o romance que 

começamos a publicar hoje e m 

folhetim. 

E' u m a obra digna de ser lida^ 

e colleccionada. 

Hospedo 

res. tao amigos da: grandes dtu 

Adia se entre nos a nosso pre
zado amigo o sr.Sebastião Pontes 
formado pela Escola Normal, e 
digno representante dos srs. M a r 
quês & C negociante na capital. 

Comprimentam<d-o. 

Missa funetoro 

Chamamos a attenção para o 
annuncioque na secção compe 
tente faz a exma. família da sra. 
d. Anna Victorin.o 

\Lo r*tal i cl ad e 
ras e do mysterio das frondes es-j Foram sepultados nocemitent 

municipal, desta cidade os seguin 
te cadaves: 

Dia 8 

p essas... 
A brisa afflante sacudia com vi

gor ot> ramos mais tenros, revol-
vendo, violentamente,a folhagem j Macella, 57 annos branca, ita 
Ia no alto; mas nem o écco do seu liaaa casada com Philomeno Ro-
farfalhar chegou aos meus ouvi- dolpho.— Febre. 
aos attentos... Maria Mcqueiina Rcdngues de 
Então, V u m indescriptivel as-j Arruda. 27 annos branca natu 

fc WJff 

E m rtim também, que descuidado vistes, 
Encantado e augmentando o próprio encanto, 
Tereis notado que outras cousas canto 
Muito diversas das que outr'ora ouvistes. 

Mas amastes, sem duvida... Portanto 
Meditae nas tristezas que sentistes : 
Q u e eu por m i m não conheço cousas tristes 
Que mais afflijam. que torturem tanto. 

Quem ama inventa as penas em que vive ; 
E, e m logar de acalmar as penas, antes 
Busca u m novo pezar c o m que as avive.. . 

Pois sabei que é por isso que assim ando : 
E' dos loucos somente e dos amantes 
N a maior alegria estar chorando. 

@A*v* ^fii/ncZftp 

ral Je Cabreuva.— Thizica pul
ai un ai. 
Manoel da Cruz Gonçalves, 5o. 

annos branca casada com There-
za Leme. 
Elisa, 4 mezes, parda filha de 

Ledubira.— Salieira verne. 
Dia 9 

Antônio, 5i annos, liberto sol
teiro preto, natural de Campinas. 

Dia io 
Cândida de Mesquita, 60 an

nos, preta solteira africana . — E n -
tera-calite. 

Gertrudes de Aguiar, 85 annos, 
branca solteira.—Entero-calije. 

Teleíçrammaí» 
Extraídas da Provindo. 

Rio, 1&. 
Hoje ás 11 e 1/4 horas da ma

nhã o novo ministério reuniu-se 
na secretaria de estrangeiros. 
Pouco durou a conferência, e 

em seguida cada ministro dirigiu-
se à respectiva secretaria, onde 
foram Cumprimentados pelos fun-
ccíonarios. 
— O sr. conselheiro Antônio 

Prado, ministro de estrangeiros, 
parte na quinta-feira para essa 
província. 
S. exc. assistirá ao cortejo de 

depois de amanhã. 
— O ministro apresenta-se ama

nhã a sua alteza, no paço de Gua
nabara. 
—Consta que haverá permuta 

de pastas, no fim de Abril, entre 
>s srs. Prado e Rodrigo Silva e 
loão Alfredo, Thomaz Coelho e 
Costa Pereira. 
—Parece que continuará como 

official de gabinete do sr. Rodri
go Silva o sr. dr. Thomaz Co-
chrane. 
— O projecto do gabinete 10 de 

Vlarço, quanto ao elemento ser
vi!, é de abolição immedrata. 
—Sabe-se já com certeza que 

não proseguirão os processo ins
taurados ás câmaras municipaes 
que representaram sobre a con
veniência da revisão constitucio
nal. 

M a m l f o s t a c ã o 

Por um simples descuido dei
xamos de dar hontem uma noti
cia, sobre uma manifestação que 
promoveu a synpatica banda dos 
irtistas, ao muito digno e impor
tante negociante da praça de San
tos o sr.. loão Corte Reai, o que 
fazemos hoje. 

Foi assim, que aencorporada 
a supra dita banda, dirigui-se á 
residência do nosso amigo a sr. 
Feliciano Leite Pacheco, onde 
hospedara-se o sr. Corte Real, e 
alli chegado foi saudado o m e s m o 
como u m cavalheiro distineto, e 
honrado commerciante de San
tos. 

Subiram ao ar muitos foguetes 
*>endo os manifestantes convida
dos pelo sr. Corte Real á servi
rem-se de u m profunso «copo de 
água». 

S. S. tratou os manifestantes, 
com u m a lhaneza tal, que todos 
reconheceram nelíe o svmbolo do 
verdadeiro h o m e m civilisado, 
retirando-se todos penhorados 
pelo invejanel tratamento que 
tiveram 

O sr. Corte Real, retirou-se 
hontem para Santos, sendo ac-
companhado á estação por mui
tas pessoas gradas do lugar. 
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SECÇÃO LIVRE 
PORTO FELIZ 

Gertrudes Maria de 
Ü esus 

Mariano Nobrga de Santa An 
na, João Alexandrino Nobrega dite Pacheco, escrivão de Paz, o 

i mandou lavrar o presente que 
• será affixado no lugar do costu-
ime e puqlicado pela imprensa. 
Dado efcpassado nesta cidade de 
j Ytú, aos 3i dias do mez de Ja
neiro de 1888—Eu Feliciano Lei-

escrevi.—José Custodio Leme Almeida e Jorge Nobrega de Al 
meida, pae e filhos agradecem do ; - — « ^ — 
fundo da almo as pessoas que A v i s o 
acomprnharam os restos de sua j Q f, ca] da câmara desta cidade 
idolatrada, esposa e Mac ao se- jfaz sciente aos proprietários ou 

enquelinos das mitério municipal, de Porto Feliz. 

Mariano Nobregra de Santa An-
na João Almexandrino Nobrega 
de Almeida Jorge Kobreg 1 Vlmei 
da pae e filhos rogam a todos os 
seus parentes e mais pessoas á 
assistirem a missa do 7" dia do fa 
lecimento de Gertrudes Mana de 
Jesus, 5a feira i5 do corrente na 
igreja do Bom Jesus as 7 da ma
nhã e desde já se confessão eter
namente gratos, por este acto de 
caridade e religião. 

Ytú 12, de Março de 1888. 

O dr. A.. Tjazzarini 
Medico-Cirurgião e Parteiro 

Tendo adquerido em 40 annos 
de exercio clinico longa pratica 
especialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das crian
ças, contra as quaes pelos recen
tes progressos da therapeutica 
possuem-se novos e seguros me-
thodos que garantem pròmpto e 
feliz resultado, dá consultas em 
sua residência á Rua do Commer 
cio das 9 horas da manhã até a? 
11 horas e de tarde das 2 horas as 
5, e attende aos chamados á do 
micilio áqualquer hora. 

Instituto do Novo-
M u n d o 

A bibliotheea do Instituto do 

Novo-Mundo acha-se a disposi

ção do publico das 6 horas da 

tarde ás 9 da noite em todos os 

dias úteis. 

Ytú, i3—3—88. 

Tristão Mariano da Costa. 

UM BOM RECONSfITÜINTE 

Nápoles, 1 de Outubro de 1886. —Sr. 
Scott & Bowne. — Tenho experimentado 
aEmulsãode Scott e tenho visto que as criai) 
ças eos adultos a tomam com mais facilida
de do que o óleo simples de figado debaca-
lhau. Â suaacção therapeutica manifesta-se 
mormente n:is crianças que soarem demora 
no processo de ossificacão, como naquelías 
nas quaes a dentieão faz-se esperar e as ou
tras cujas suturas do craueo são lentas em 
se soldar. 

Eu administro com utilidade em ditos 
casos, até nos mezes deverão e na tal epo-
cha as crianças tem-n'a bem diferido e to
lerado. 

Cav. Dr. Leanzio Capparelli. 
Largo Ferrantma a Chiaja n. 1. (5) 

casas, das ruas, 
S. Rita, S. Cruz, Flores, Pirahy, 
Patrocínio e S. Anna, que fica-

lhe marcado a té o dia 3i do cor
rente mez, para capinar a frente 
de suas casas e no lado de fora 
do fundo das mesmas na estenção 
de dèz palmos para a rua. Sob 
pennas de multa imposta pelo có
digo de Postura. Assim como os 
fundos das casas, das ruas do 
Commercio, e da Palma. 

Ytú, 4 de Março de 1888. 
Luiz Augusto Dias Aranha 

Fiscal. 

ANNUNCIOS 

O proprietário deste estar rito, partecipa a seus 
ornigos e freguezes que; para melhor serVíl-os a'caba de reformar 
o seu estabelecimento com um completo sortimento de massas para 
aspa, a saber : Bavette, Macheiro, S ) [ano, Estreliinhas, 
Lettras, Ave-Maria, Semente de meíáo, etc. 

Outrosim. também faz saber s íreguezes que rece-
beo directamente da Itália grande sor-timento de óleo de Oliva 
como não ha melhor no mercado ; qu ájos fresquinhos da Itália 
massa, etc. 

J O Ã O D A T I 

C O N V I T E 
A família da finada d. Arma Victo 

rino, convida aos parentes e pessoas 
de sua amisade para assistir a rnissn 
do 7* dia, IJU*-* por alma da mesma fi 
tiada manda celebrar 110 dia 14 dr 
corrente, ás 7 horas da manhã, na 
igreja du ííum Jesus. 

^ ão i^eij 
Pelo preço de 4$5oo, encon 

tra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 

Matriz. 

Vende-se 

EDITAES • 
O cidadão José Custodio Leme, 

Juiz de Pas desta Parochia de 
Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem-e deíle noticia tive
rem que, tendo entrado no exer
cício do cargo de segundo Juiz de 
Paz desta Parochia que as suas 
audiências serão dadas em todas 
as segundas feiras ás 10 horas de 
manhã. Outro sim quando for 
santifícado o dia acima mencio
nado ficará a audiência para o 
dia seguinte as mesmas horas. 
Para que chegue a noticia a todos 

lima pareiha &e bestaâ tordilhas ne 
/sa, boa para carro, e um tròly em 
bom estado. 
iPara informações com d. Maria 

Assumpção d: Fonseca Guimarães. 
tiua Direita. 

Ao» s±*s. fa,2SQn.cloir*os 

O abaixo assignado, tendo 
muita pratica de trabalhar cqm 
pessoas livres, tanto em lavoura 
como em estradas de ferro, offe-
rece o seu prestimo aos fazendei
ros, que quizerem colonisar, o 
procurarem para director. 
O abaixo assignado prefere 

pessoas brancas estrangeiras, a 
distancia não o impede havendo 
estrada de ferro. 

Ytú, 10 de Março de 1888. 
Antônio Bazilio Payaguá. 

Loteria da Província 
Encontra-se sempre á venda 

pelo Garrett na loja de José Geri-
bello. 

Preço de meio bilhete—1§200. 

+ DE 

Guilherme itte 
%o 

~i, 

C m füial aa nesta rua B 

S. PAUL 
- obras de phan-
res para musicas-
itura, toucadore,-
., ditas para cas, 

a-jornaes, canr 

Chegou um novo e grande . 
tasia e objectos de luxo, como sej n 
ditas para álbuns, jardineiras, me 
cabides para ''orredores, mesas p, 
toes visitas, ditas para costura, perí 
toneiras, consolos, cadeiras para e nhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos do vime 
Mobília completa de i'25$ooo ; na, cadeiras de b-e 

lanço a i5$ooo, ditas de obra a n$oo ; simples a 5§ooo, 
camas para crianças a i8$ooo. berç 1 >. mesas de cen s ,a 
i6gooo, sofás a 25$ooo, consolos a r, jardineirtrsa 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas p :s, ditas para cooa 
pras, ditas para costuras, ditas paru p; . ditas para viagenm 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda um grande e perm imènto de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e at • ca -ara paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas a criança, escri
vaninha para crianças, com banco e rnechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

L£G PURO 
—DE— 

I§AB0 BE BAOÂLHÂO 
COfM 

•7, — n~iniririrgiaii M I 

1SPHITQS 
IE OÂL E S0DA. 
Tão 'jr como o leites 

Ia Êxma. Junta 

c 

.:' 
GANT. 
£ 

jerse Puh-
IBcr rÊsada 
p&\ erno. . 

ira a cura radi-
•NCH1TES, ES-
PIS, ANEMIA, 

EM GERAL, DE-
OHBONICA, 

0 PEITO E DA GAB-
Ebs enfermidades con-

nanQBB como nos 

to, ato hoje desej
as do peito e vias 

sst belece os débeis, 
irofulosos com tanta 

rapidi da Scott. 
A c pfi.içipaes òoücas e 

droçmrias. 



iMfKlgNSA ¥TLiAI*A. 

VEHBA BE TOSOS OS ARTIGOS MABCABOS A PREÇO WSXÔ 

Real liquidação até 3 i do corrente 

14, RUA DE BENTO, 14 

S.PAULO 

SOUZA &COMP. 
Attendendo á taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso 

sócio gerente, que segue para Europa, com o fim de pessoalmente escolher as 
ultimas novidades nos artigos de nosso negocio, resolvemos 

liquidar A PRE Ç O S I N T E I R A M E N T E REDUZIDOS, todas as mercadorias 
existentes em porcellanas, crystaes, christoie, niekel prateado, 

bronzes, objectos de charão e de terra cotta, poresllanas da China e 
Japão e todos os mais artigos de luxo e phantasia de que é 

sortido o nosso estabelecimento 

14- Rua de S. 
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